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Resumo: 
Apesar da evidência da pesca do camarão ser uma atividade pesqueira presente na 

Amazônia e de grande importância socioeconômica para as comunidades ribeirinhas pouco se sabe 
sobre os custos que envolvem essa atividade. Desta forma o trabalho teve como objetivo caracterizar 
os custos nas expedições de pesca identificando os itens de insumos e a média de gastos de cada 
item que compõem as pescarias. As informações foram coletadas por meio de questionário 
estruturado aplicado na feira municipal de Tefé nos meses de julho a setembro de 2017. Os dados 
foram armazenados em planilhas eletrônicas e analisados por meio de estatística através de gráficos 
e tabelas. O combustível, sal, sacola gelo, óleo, farinha, isca, armadilha e passagem foram os itens 
identificados que compuseram os custos, sendo o combustível e o sal os únicos frequentes em todas 
as expedições de pesca e as passagens com menor frequência relativa (%). A armadilha foi o item 
que apresentou a maior média de gastos enquanto que farinha apresentou a menor média. 
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Introdução: 

 A pesca do camarão de agua doce é uma atividade realizada em diversas regiões da 
Amazônia por toda a calha rio Amazonas até o estuário (VANDICK et al, 2004; OLIVEIRA e 
CARDOSO, 2011). Considerada de forma artesanal a pesca do camarão de água doce tem como 
característica a utilização de embarcações de pequeno porte com pouco espaço e dificuldades de 
conservação do pescado e apetrechos de pesca específicos para a atividade (LIMA e MONTAGNER, 
2014).  

Apesar de poucos trabalhos científicos evidenciarem a pesca do camarão de água doce no 
estado do Amazonas alguns estudos relatam a importância socioeconômica da pesca do camarão 
para ribeirinhos da Amazônia mesmo que seja realizada apenas em alguns períodos do ano (LIMA e 
SANTOS, 2014; OLIVEIRA e CARDOSO, 2011; DIÓGENES et al. 2013). Ainda que se tenham 
estudos abordando a pesca do camarão pouco se sabe sobre os custos que envolvem essa atividade 
realizada em centros urbanos menores e mais distantes da capital.  

Oliveira e Cardoso (2011) analisando a pesca do camarão no Município de Parintins 
identifcaram o combustível, gelo, isca, rancho e sacola como os principais itens que compõe os 
custos que variaram entre R$ 5,00 e R$ 111,00, considerando a atividade de baixo custo de 
produção. Apetrechos de pesca também foram itens de custos relatados por ARAÚJO et al., (2014) 
em pescarias de camarão em um reservatório no rio Tocantins com valores entre R$ 5,00 a 15,00 
depedendo do local de venda.  

Permanecendo ausentes, entretanto, estudos sobre as características econômica das 
expedições de pesca do camarão em centro urbanos menores, o presente estudo teve como objetivo 
principal a caracterização dos custos envolvidos nas expedições de pesca do camarão de água doce 
bem como a identificação dos itens de insumos e seus valores médios gastos nas pescarias. 
 

Metodologia: 
Área de estudo: 

O estudo foi desenvolvido no município de Tefé localizado no médio rio Amazonas tendo 
como área focal a feira municipal onde ocorre o desembarque e a comercialização de pescado no 
município. O município possui aproximadamente 62.444 habitantes (IBGE, 2015) (FIGURA 1). 
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Figura 1: Localização geográfica do Municipio de Tefé. Fonte: Landsat/Copernicus, 2018. 

 
As informações foram coletadas por meio de questionários estruturados contendo 

informações sobre: itens de custos, valor pago por cada item e tipos de apetrechos de pesca 
utilizados em cada pescaria. Os dados foram coletados nos meses de julho a setembro de 2017, 
período de safra do pescado que coincide com a vazante e seca do rio Amazonas na região. 

Os dados coletados foram armazenados em planilhas eletrônicas e submetidos à análise com 
o auxílio de estatística descritiva para o cálculo de média, variância, desvio padrão (+) e frequência 
de ocorrência (Beiguelman, 2002), utilizando-se de estratégias quantitativas por meio de gráficos e 
tabelas. É descritiva por ter como objetivo principal descrever e apenas relatar como ocorrem ou se 
comportam os custos nas expedições de pesca. 

 
Resultados e Discussão: 

 Em termos gerais foram realizadas 21 entrevistas com pescadores ribeirinhos sendo 18 
(dezoito) somente no mês de agosto, 2 (duas) no mês de julho e 1 (uma) realizada em setembro. 
Foram identificados 09 itens de consumo que compuseram os custos nas expedições de pesca. 
Destes o combustível e o sal de cozinha foram os únicos itens presentes nos custos em todas as 
expedições observadas, estes itens foram seguidos de sacola e gelo. Os itens com menor frequência 
relativa (%) foram farinha, isca, armadilha e a passagem com frequência relativa (%) de 19,05, 14,29, 
14,29 e 9,52 respectivamente (FIGURA 1).  

A presença do combustível e sal de cozinha na composição dos custos em todas as 
expedições de pesca pode ser explicada, respectivamente, pelo fato de que a frota pequeira que atua 
na pesca do camarão na região é composta principalmente por motores de popa e canoa motorizada 
conhecida como “rabeta” necessitado de combustível para sua locomaoção e que a principal forma 
de conservação deste pescado pelos pescadores é a utilização do sal de cozinha.  

Durante as entrevistas a maioria dos pescadores relatou que tinham sua própria embarcação 
de pesca e que utilizavam a mesma para se locomoverem até o local de comercialização não 
necessitando de gastos com passagem até o local de comercialização corroborando com a menor 
frequência relativa (%) deste item observda no presente estudo.  

A baixa frequência relativa (%) de isca e armadilha na composição dos custos pode ser 
explicada pela utilização de alimentos produzidos pelos próprios pescadores como iscas e 
conhecimento dos pescadores na confecção de seus próprios apetrechos de pesca. 

Os itens, combustível, gelo, isca e sacola identificados neste estudo corroboram com os 
encontrados por Oliveira e Cardoso (2011) na pesca de camarão realizada no município de Parintins. 

 
Figura 2. Frequência relativa (%) dos itens de custos nas expedições de pesca do camarão de água doce no município de Tefé 
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Com relação a valores gastos a armadilha foi o item que apresentou a maior média de gastos 
(média de R$ 102,00 (± 424,90)), seguida de combustível (média de R$ 31,61 (± 21,0)) e gelo (média 
de R$ 18,95 (± 5,28)) (Tebela 1). Apesar de pouco frequente nas pescarias a maior média de gastos 
com armadilhas pode ser explicado pelo alto valor gasto por um pescador com esse equipamento o 
que elevou o seu valor médio. 

 
Tabela 1. Médias, desvio padrão e variância dos valores dos itens que compõe os custos em cada 

expedição de pesca. 
 

 
 
Conclusões: 

Combustível, sal, sacola, gelo, óleo, farinha, Isca, armadilha e passagem foram os itens que 
compuseram os custos nas expedições de pesca, sendo o combustível e o sal os únicos frequentes 
em todas as expedições sendo a passagem o item com menor frequência relativa (%) entre as 
expedições. A armadilha foi o item com maior média de valores gastos, seguida de combustível 
enquanto que a farinha apresentou a menor média de valores gastos. 
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 Combustível Sal Sacola Gelo Óleo Farinha Isca Armadilha Passagem 
Média  31,61 8,0 6,86 18,95 6,28 3,33 5,52 102 9,05 
Desvio padrão 21,00 12,11 5,28 11,96 9,51 7,85 21,78 424,90 28,27 
Variância 441,09 146,76 27,91 143,19 94,48 61,73 474,46 180544,22 799,09 

 


